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Está a 
tentar 

po�uir-me!

Ah!

A 

varinha!

Tenho 
de...!

Ugh...

Dorian...?

Ótimo...

Os teus 
olhos...!

Não...! Não 
me digas que 

estás...?

Não.

Estou 
ótimo.

Capítulo 1
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O 
gato...

Já não 
é o gato...

O espírito 
está ali!

Eu 
consigo.

É...

É 
demasiado

fácil.

Na verdade, 
este espírito 

é fraco.

será 
que...?

Sim... O poder 
veio da Dani este 

tempo todo.
Mas

então...

O que é 
que te 

aconteceu?

És mais 
poderosa 
do que eu.
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Deixa-me 
ir!

Tu és mais 
forte, Dani.

Mais 
corajosa.

Não! 

Não 
te deixo 
escapar!!

Mas então, 
como é que 
te po�uiu?

Ainda não 
descobriste, 

idiota?

Eu só 
estava de 
pa�agem!
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Vi uma ótima 
oportunidade para 

me divertir.

Livrares-te 
de mim não te 

vai ajudar.

Há algo bem mais 
poderoso...

A tua 
irmã não 
vai voltar.

Dorian, 
meu, que 

impre�ionante!
Aprendeste 

a fazer i�o ao 
ler aquelas notas 

a�ustadoras? 

Uau...

O quê...? O que 
aconteceu?

Acho que 
adormecemos.

Tive um 
sonho mesmo 
estranho...

Os meus 
queques estavam 
a queimar-se o 

tempo todo.
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Sonhei 
com sereias 
canibais...

E o Amir 
também estava lá, 
a espreguiçar-se. 
Que estranho.

Foi 
aquele demónio. 
estava a tentar 

enlouquecer-nos!

Pa�ei 
muito 
mal!

Era o espírito 
a pregar-nos 
partidas...!

Também estava 
a po�uir-te... 
Não é verdade, 

Minino?

Miau!

Não 
acredito que 
finalmente 

acabou!

Dorian...

Hum?

hum!

Estás
 bem?

Não ouviram
 o que o espírito 

di�e...?

?

Ah! 
Dani! Ela 
acordou!

Dani...?
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Dani...?

Uh...

Como 
é que 
estou?

Muito 
bonito.

Boa!

Dani... 
Estás 
bem?

Como te 
sentes? Lembras-te 

de mim?

...
... 

Não.
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E de 
mim? 

Recordas-te?

Sim, 
Nico.

Lembras-te 
de como nos 
conhecemos?

... Estavas... 
No castelo 
sombrio.

...

E os outros? 
Lembras-te deles?

... Não.

Damien...  
O que se 
pa� a?

Porque é 
que não 
resultou?

Eu não 
sei.

Supostamente, 
o Dorian livrou-se 

do espírito 
maléfico que a 
po� uía, mas...

Dani... 
Diz-me, queres 

vir para o abrigo 
co¡ osco?

Está bem.

Boa...

Anda, 
levanta-te!
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Se for 
difícil caminhar, 

eu levo-te!

Sabes que 
aguento. Sou mais 

forte agora.

Está bem... Parece 
que já não é agre�iva agora 

que o espírito se foi...

Vamos 
levá-la para 

o abrigo.

Precisamos 
todos de 

descansar.
E de um 

bom banho! 
Cheiramos 

mesmo mal.

Cuidamos 
da Dani 

no abrigo. 
Vamos!

Ugh...

Ah... 
Dorian?

Eu... Eu 
lamento!

Não 
po�o... 
Ugh...

Ei...

!
Dorian, 
espera!

Aonde 
vais?!

Eu 
consigo 
andar.



15

Ei, 
Monica! Vou falar 

com ele! Vão 
andando, vamos 
lá ter depois.

Será 
que ficam 

bem?

Sim... A coisa 
mais perigosa que 
podem encontrar 
nestas montanhas

é um javali...

Espera!

Dorian, 
espera!

Desde 
quando é que 
co¤es tão 
depre�a?!

Por 
favor...!

Dorian...!

Ah...
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U¦uh...

Uuh...

Dorian...

Ei...

Ela não 
se lembra, 
Monica!

Pensei 
que a podia 

salvar...

Mas 
não pude 

fazer nada.

Claro que 
salvaste! Ela 
está co¡osco 

agora.

Não, não 
está! Aquela 
não é a Dani!

Ela está 
segura!



Vamos 
trazê-la de 

volta, Dorian.
Vamos 

curá-la. Todos 
juntos.

Vamos descobrir 
o que aconteceu 
e encontrar uma 

solução.

Não entendes, 
Monica...

O espírito... 
Antes de 

desaparecer, 
di�e-me...

Di�e-me
que a Dani não 

ia voltar, Que algo 
poderoso 
a estava a 

reter...

E confias 
num espírito 
maléfico?

Alimenta-se de 
dor, lembras-te?

Só queria 
magoar-te.

...

Uh... 
Mas como é 
po�ível...

Que 
ela não se 
recorde 
de mim?

Monica...

Estou 
cansado.

Hoje...
No�a, foi 

a�ustador.

Sim...

E nem 
viste a cobra 

gigante!
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Prometo que 
encontraremos 
uma solução.

Juntos.

Uh...

Obrigado...
Por

tudo.

A sério, 
eu...

Ah...

Eu...

Uh...
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Sentes-te 
melhor?

Sim.

Queres 
ir ter com os 

outros?

Não.



Olá, 
Aisha!

O tempo 
está ótimo hoje! 
Nem parece que 
choveu a noite 

toda!

Precisas 
de ajuda?

Bem, sim!
Traz-me mais madeira, 

por favor!

Certo. 
Volto já.

És tão 
querido por teres 

voltado para 
consertar a no�a 

casa...

Nada di�o, 
madame!

A culpa 
foi no�a, 
no fim de 
contas.

CAPÍTULO 2
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Bom, 
a culpa não 
é bem tua...

Na verdade, 
foi a bruxa...

Apesar de 
já não parecer 
tão perigosa.

Só um pouco 
abatida.

Ela está 
bem?

Sim, madame. 
Ainda está em 

choque.

Porque é que 
a trouxeram 
para aqui?

Vai-nos 
comer a 
todos!

A Dani não 
vai magoar 
ninguém.

Já vos di�emos. 
Ela estava 

po�uída por 
um espírito 
maléfico.

Como podes ter 
tanta certeza? Como 

é que de¤otaste 
o espírito?

O 
quê?

Com 
magia, é 
claro!

É para 
i�o que 
serve!






